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Saúde no ensino de m úsica do segundo setênio at ravés da 
atenção à individualidade dos tem peram entos.   
 
Gustavo Barbosa Ramos Terra. 
 

Atualm ente, no país, as aulas de m úsica são dadas de m aneira onde o professor 
t ransm ite indist intam ente a todos os alunos os m esm os ensinam entos, generalizando as 
qualidades dos alunos que por não serem  iguais além  de receber est ím ulos que não 
sat isfaçam  o desenvolvim ento de sua individualidade, correm  o r isco de ficarem  presos a 
dificuldades que não são as suas. 

 
    A pedagogia Waldorf acrescenta at ravés da avaliação dos tem peram entos de seus 
alunos um  grande diferencial às aulas de m úsica. Estas visam  est im ular e harm onizar o 
tem peram ento do indivíduo, proporcionando assim , não só um  aprendizado m ais 
individualizado, m as tam bém  um  estado de m aior saúde para o ser.  
    

Na pedagogia Waldorf, alunos com  o m esm o tem peram ento são colocados juntos 
a fim  de desenvolver os aspectos opostos de seu tem peram ento, capaz de assim  
equilibrá- lo. Seguindo a m esm a lei para aplicação da hom eopat ia de Hannem an, at ravés 
da convivência com  os alunos o professor ut iliza o conceito “ sem elhante cura 
sem elhante” , onde o processo a ser desenvolvido deve se adequar ao tem peram ento e 
não o tem peram ento se adequar ao processo. 
     

Focados, por exem plo, os problem as m ais com uns relacionados a cada 
tem peram ento (m elancólico /  depressão, colérico /  violência, sanguíneo /  inconstância e 
fleum át ico /  desinteresse)  at ravés da m úsica surgem  alternat ivas para desenvolver as 
potencialidades que equilibram  o individuo. 
     At ravés da relação de cada tem peram ento com  as fam ílias dos inst rum entos 
m usicais o professor proporciona vivências aos alunos com  inst rum entos m usicais a fim  
de t rabalhar esses tem peram entos:  
����� �

0HODQFyOLFR:  O problem a a ser t rabalhado nesse tem peram ento é a tendência à 
GHSUHVVmR,  por possuir um  com portam ento pessim ista e ter dificuldade de m udanças 
( teim oso, inflexível, planeja tudo, não lida com  im previstos, sofre calado) . Nesse caso 
pegam os esta força que quer se interiorizar e puxam os para fora��Ele gosta de m elodias 
m enores. Vivência de m elodias faz o m elancólico sair de dent ro de si para fora. Podem os 
tam bém  fazê- lo ver que lá fora tam bém  há dor, inspirando a com paixão.O uso da Corda 
de arco (A fam ília das FRUGDV�IULFFLRQDGDV)  e o FDQWR são  vivências a serem  est im uladas 
nesse tem peram ento.    
   ��

&ROpULFR��2�problem a a ser t rabalhado nesse tem peram ento é a falta de cont role 
em ocional, o que pode levar a violência, obsessão. Precisam os inspirar o respeito e a 
adm iração. Dar desafios que exij am  esforço. Trabalhos físicos para o gasto de energia. 
Tonalidades m aiores, harm onia forte, ritm os são fatores a serem  exercitados. A IDPtOLD�
GD�SHUFXVVmR:  tam bores, tantam , t ím pano e a IDPtOLD�GH�VRSURV�GH�PHWDLV. 
     

6DQJXtQHR� O problem a a ser t rabalhado nesse tem peram ento é a tendência à 
pessoa volúvel, inconstante que se interessa por tudo e não se apega a nada.Geralm ente 
tem  a fala rápida, m uita m odulada. É preciso estabelecer um  contato am oroso com  um a 
pessoa. Por am or a essa pessoa ele consegue aprofundar seu interesse. Geralm ente os 
sanguíneos carregam  a classe m usicalm ente. Adoram  cantar. Tem  m uito ritm o e 
entusiasm o. É im portante o t reino da m em ória m usical.  A IDPtOLD�GRV�VRSURV�GH�PDGHLUD 
e o FDQWR são os inst rum entos indicados. 
     

)OHXPiWLFR�� Nesse tem peram ento, geralm ente pelo m undo im aginat ivo que a 
pessoa se coloca, o resultado é um  ritm o de desenvolver at iv idades próprio, na m aioria 
das vezes m ais lento que o grupo o que dificulta o acom panham ento das at ividades. 
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      É im portante o contato com  out ras pessoas com o um a m aneira de t irá- lo de seu 
próprio m undo. 0HWDORIRQHV��SLDQR��DFRUGHRP são seus inst rum entos, pois o som  já está 
pronto.   
   

‘’Conscientem ente, m as geralm ente inconscientem ente, o hom em  escolhe o 
inst rum ento que é pertencente à sua essência. Ele não sabe m uito bem , m as ele se sente 
uno, se ident ifica. Esta ident if icação j á com eça bastante cedo. Na Escola Waldorf, 
definim os esta ident ificação por volta dos oito ou nove anos. Que é quando a criança 
com eça a ter um a vida interior e não está só no m undo, im itando, seguindo.Executar, 
tocar um  inst rum ento exige algo que liga o ser hum ano ao inst rum ento m usical.  Por que 
um a pessoa gosta m uito de cantar? Por que ela escolhe um a flauta t ransversal? É um  
m istério. Mas, se existe um a ligação é por conta desta questão. Os inst rum entos 
m usicais, um a vez sendo a ressonância do universo aqui na terra, são tam bém  o 
interm ediário ou o objeto interm ediário ent re o ser hum ano e este universo.’’ 
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